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U N A  F O R M A L I Z A C I Ó N  C O N  T R A B A J O  D E C E N T E
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E L  P R O B L E M A  D E  L A  C A L I D A D  D E L  T R A B A J O

Nota: (i) Los “trabajadores familiares sin remuneración familiar” de la Encuesta Permanente de Hogares son excluidos de este cálculo de empleo. (ii) La cantidad de 

desempleados se obtiene a partir de la tasa de desempleo de la EPH 2015, y el cálculo se ajusta de forma tal de considerar en este grupo a los trabajadores con 

planes de empleo.

Fuente: Estimaciones de la Secretaria de la Transformación Productiva sobre la base de datos de OEDE y EPH (2016).

D E S C O M P O S I C I Ó N  D E  L A  P O B L A C I Ó N  E C O N Ó M I C A M E N T E  A C T I V A  ( P E A )

En porcentajes, 2016
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E N T R E  1 , 5  Y  2 , 5  M I L L O N E S  D E  P E R S O N A S  C A M B I A R O N  S U  

S I T U A C I Ó N  L A B O R A L  C A D A  A Ñ O  E N T R E  1 9 97  Y  2 0 1 3 .  L O S  F L U J O S  

M Á S  I M P O R TA N T E S  S O N  D E S D E  Y  H A C I A  A F U E R A  D E L  S I S T E M A  

F O R M A L

F L U J O S  D E  T R A B A J A D O R E S  E N  A R G E N T I N A

Fuente: Secretaria de la Transformación Productiva sobre la base de datos del MTEySS.

F L U J O S  B R U T O S  D E  T R A B A J A D O R E S  D E N T R O ,  H A C I A  Y  D E S D E  E L  S E C T O R  

P R I V A D O  F O R M A L

En miles de trabajadores, 1997-2013.

1997- 2000: 

7 millones de 

movimientos

2003- 2006: 

8,4 millones de 

movimientos

Más del 75% de 

los movimientos 

son desde y 

hacia fuera del 

sistema formal 

de empleo
Salen del sector 

privado formal

Entran al sector 

privado formal

Rotan dentro del 

sector privado formal

2009- 2012: 

9,2 millones de 

movimientos



M A S  D E L  5 0 %  D E  L O S  M O V I M I E N T O S  D E S D E  Y  H A C I A  E L  S E C T O R  

P R I V A D O  F O R M A L  S O N  E X P L I C A D O S  P O R  T R A B A J D O R E S  Q U E  S A L E N  

D E  Y  E N T R A N  A  L A  I N F O R M A L I D A D  L A B O R A L

Fuente: Estimaciones de la Secretaria de la Transformación Productiva sobre la base de datos del MTEySS y EPH.

E N T R A D A S  A  Y  S A L I D A S  D E L  S E C T O R  P R I V A D O  F O R M A L

En miles de trabajadores, 1997-2013.
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F L U J O S  D E  T R A B A J A D O R E S  E N  A R G E N T I N A
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E L  E C O S I S T E M A  P R O D U C T I V O  A R G E N T I N O :  D I A G N Ó S T I C O

F O R M A L I Z A R  E X I T O S A M E N T E  L A S  E M P R E S A S  I M P L I C A  Q U E  

E N T I E N D A N  Y  A P R O V E C H E N  L O S  B E N E F I C I O S  D E  L A  

F O R M A L I Z A C I Ó N

Nota: el puntaje de prácticas de management va de 1 (peor) a 5 (mejor) sobre la base de 18 preguntas realizadas a empresas de cada país.

Fuente: Bloom (2015).

P U N T A J E  D E  P R Á C T I C A S  D E  M A N A G E M E N T ,  2 0 1 0 - 2 0 1 3
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V I S I Ó N  I N T E G R A L  D E  L A  I N F O R M A L I D A D

L A S  T R A N S I C I O N E S  E N T R E  L A  F O R M A L I D A D  Y  L A  I N F O R M A L I D A D  

I N V O U C R A N  A  D I F E R E N T E S  T I P O S  D E  E M P R E S A S ,  Q U E  E N F R E N TA N  

D I F E R E N T E S  C O S T O S  Y  B E N E F I C I O S

T I P O L O G Í A S  D E  I N F O R M A L I D A D

1. EMPRESAS “SOBREVIVIENTES”: empresas muy poco productivas, no pueden elegir.

2. EMPRESAS “OPORTUNISTAS”: eligen no ser formales.

3. EMPRESAS PRODUCTIVAS QUE “SUFREN”: podrían ser formales pero los costos de entrada son muy altos.

M Á R G E N E S  D E  L A  I N F O R M A L I D A D

1. MARGEN EXTENSIVO: empresas informales.

2. MARGEN INTENSIVO: empresas formales con trabajo informal.

Estas visiones son complementarias.



P O L Í T I C A S  P A R A  L A  F O R M A L I Z A C I Ó N

L A  P R E G U N TA  R E L E V A N T E  D E  P O L Í T I C A  E S  C Ó M O  L A S  E M P R E S A S  

D E  D I F E R E N T E  T I P O  R E A C C I O N A N  A  U N A  I N T E R V E N C I Ó N

A L T E R N A T I V A S  D E  P O L Í T I C A

1. Monitoreo y fiscalización.

2. Costos de entrada.

M Á S  A L L Á  D E  P O L Í T I C A S  T R I B U T A R I A S …

1. Fortalecer las capacidades de las empresas.

2. Hacer accesibles los beneficios de la formalidad.

Efectos de equilibrio general: bajar la informalidad en el corto plazo puede ser negativo en 

términos de PBI y bienestar de los trabajdores.



M U C H A S  G R A C I A S


